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RESUMO  

 

Esta pesquisa propõe uma sequência didática de base teórica funcionalista, usando 

princípios da teoria da Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU) combinados com 

princípios da Gramática de Construções (CxGr) para ensinar a expressão da negação em 

língua francesa, no contexto de um curso de francês como língua estrangeira (FLE). 

Adotamos neste trabalho a noção de língua como instrumento de interação, sobretudo 

em relação aos seus aspectos cognitivo-funcionais. Esses fundamentos teóricos são 

especialmente recrutados dos trabalhos de Goldberg (2006), Bybee (2016), Casseb-

Galvão (2017), Barros (2016), Oliveira (2017). A noção de sequência didática adotada 

na proposta baseia-se em Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), Duarte (2015), Casseb-

Galvão; Duarte (2018). Inicialmente, o termo Linguística Funcional Centrada no Uso 

(LFCU) surgiu como a tradução livre de Usage-based Model, utilizado por Langacker 

(1987) a fim de se referir a modelos teóricos que privilegiam ao extremo o uso da 

língua. Hoje, esse termo contempla o trabalho de autores como Tomasello (1999), 

Hopper, Traugott (2008), Bybee (2016) e outros que procuram usar os pressupostos do 

Funcionalismo (sobretudo o americano) e o Cognitivismo nos estudos da linguagem. A 

Gramática de Construções surge, então, como uma vertente desse domínio: é uma 

abordagem teórico-metodológica que considera a língua em uso e reconhece a 

existência de uma estreita relação entre as estruturas das línguas e o uso atualizado pelos 

falantes em contextos reais de comunicação. Nessa perspectiva, a língua emerge do uso 

e se organiza em construções, unidades linguísticas constituídas pelo pareamento forma 

e sentido. A expressão da negação é considerada na sequência didática proposta nesta 

dissertação, portanto, um esquema construcional que revela através de textos diversos 

seus usos prototípicos e mais pragmáticos. 

 

Palavras-chave: Gramática de construções. FLE. Sequência didática. Ensino de LE. 

LFCU.  
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GUIMARÃES, F. C. A DIDACTIC SEQUENCE OF A CONSTRUCTIONAL BASIS FOR THE 

TEACHING OF DENIAL IN FRENCH. Goiânia, 2019. 86 p. Master thesis in Languages – Programa de 

Pós-graduação em Letras e Linguística, Faculdade de Letras, Universidade Federal de Goiás. 

 

ABSTRACT  

This research proposes a didactic sequence of theoretical functionalist (FLCU – 

Functional Linguistics Centered in the Use), using principles of the theory of CxGr 

(Construction Grammar) to teach the expression of the negation in French, which must 

be applied in a course of French as a second language (FSL). We have adopted in this 

work the notion of language as an instrument of interaction, especially in relation to its 

cognitive-functional aspects. These theoretical foundations are recruited from the works 

of Goldberg (2006), Bybee (2016), Casseb-Galvão (2017), Barros (2016), Oliveira 

(2017). The notion of didactic sequence adopted in the proposal is based on Dolz, 

Noverraz and Schneuwly (2004), Duarte (2015), Casseb-Galvão; Duarte (2018). 

Initially, the term Linguistics Centered in the Use appeared as the free translation of 

Usage-based Model, used by Langacker (1987) in order to refer to theoretical models 

that privilege to the extreme the use of the language. Today, this term contemplates the 

work of authors such as Tomasello, Hopper, Traugott (2008), Bybee (2016) and others 

who seek to use the assumptions of Functionalism (especially American) and 

Cognitivism in language studies. Construction Grammar emerges as a part of this 

domain: it is a theoretical-methodological approach that considers the language in use 

and recognizes the existence of a close relationship between language structures and the 

use updated by the speakers in real contexts of communication. In this perspective, 

language emerges from use and is organized into constructions, linguistic units 

constituted by the pairing of form and meaning. The expression of negation is 

considered in the didactic sequence proposed in this dissertation, therefore, a 

constructional scheme that reveals through its various texts its prototypical and more 

pragmatic uses. 

 

Key-words: Construction Grammar. FSL. Following teaching. Teaching SL. FLCU. 
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INTRODUÇÃO 

 

 

Esta pesquisa propõe uma sequência didática de base teórica funcionalista, 

usando princípios da teoria da Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU) 

combinados com princípios da Gramática de Construções (CxGr) para ensinar a 

expressão da negação em língua francesa, no contexto de um curso de francês como 

língua estrangeira (FLE). Adotamos neste trabalho a noção de língua como instrumento 

de interação, sobretudo em relação aos seus aspectos cognitivo-funcionais.  

Apresentaremos a natureza da dissertação e a partir de qual problema a pesquisa 

foi desenvolvida; também distinguiremos os objetivos da sequência didática, 

explicitando sua funcionalidade. Relataremos o percurso feito para reconhecer padrões 

construcionais explícitos na gramática da língua francesa. Serão apresentados também 

os objetivos da pesquisa e da sequência didática e a estruturação da dissertação. 

 

• Natureza e delimitação do problema 

 

O ensino de francês como língua estrangeira (FLE) no Brasil alcançou seu lugar 

numa abordagem comunicativa de ensino de Língua Estrangeira (LE), mas ainda não se 

desenvolveu acompanhando os avanços da linguística teórica de base cognitiva, por 

exemplo.  

Para um ensino de francês como LE eficaz que se aproveite dos princípios 

cognitivos diversos, ainda se faz necessário materiais, métodos e suportes teóricos que 

auxiliem o professor e o aluno, isso implica uma formação acadêmica de base mais 

cognitivista-funcional do professor de FLE.  

Diante dessas necessidades, reconhecidas em nossa própria prática como 

professora de francês, desenvolvemos uma sequência didática adotando a noção de 

língua como instrumento de interação, sobretudo em relação aos seus aspectos 

cognitivo-funcionais. Esses fundamentos teóricos são especialmente recrutados dos 

trabalhos de Goldberg (2006), Bybee (2016), Casseb-Galvão (2017), Barros (2016) e 

Oliveira (2017) . A noção de sequência didática adotada na proposta baseia-se em Dolz, 

Noverraz e Schneuwly (2004), Duarte (2015), Casseb-Galvão; Duarte (2018).  Os 

pressupostos centram-se no fato de que a lida cotidiana com o ensino dessa língua 

revelou-nos fenômenos específicos de gramática em que noções como item, palavra e 
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vocábulo não davam conta de explicar a sua funcionalidade e a sua estruturação. Entre 

esses fenômenos estão a referenciação nominal, a expressão das horas, a identificação e 

a expressão da negação. Os quais explicitam muito claramente uma organização 

construcional da gramática, conforme os exemplos e as traduções a seguir:  

 

a) La maison. → A casa.  

b) Il est 8 heures. → São 8 horas. 

c) C’est Fernanda, ma professeure ! → É a Fernanda, minha professora!  

d) Je ne suis pas brésiliene. → Eu não sou brasileira.  

 

Assim sendo, consideramos que o reconhecimento da organização construcional 

da língua francesa pode ser um importante aliado no seu ensino. Especialmente porque 

esse caráter não é tão visível no português brasileiro (PB), por exemplo.  

A hipótese orientadora desta proposta de sequência prevê que o ensino de 

francês baseado em princípios da LFCU e da CxGr pode ser produtivo para uma 

aprendizagem mais eficiente e para o melhor desempenho dos alunos em diferentes 

contextos situacionais.  

Essas considerações direcionam as questões básicas para a escritura desta 

Dissertação, a saber:  

 

1. Quais são os principais padrões construcionais explícitos observáveis na 

gramática da língua francesa? 

2.  Considerando-se as condições de desenvolvimento de uma pesquisa de 

mestrado quais desses padrões se mostram mais relevantes para a propositura 

de uma sequência didática?  

3. Quais aspectos teóricos da LFCU e da CxGr são relevantes para o 

desenvolvimento dessa sequência?  

4. Em que medida pode-se organizar uma sequência didática considerando-se 

esse padrão a fim de auxiliar no desenvolvimento da competência 

comunicativa dos alunos?  

 

Para alcançar o objetivo geral desta investigação que é o de aplicar princípios da 

Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU) e da CxGr ao ensino de FLE, propomos 

uma sequência de aulas que considera o caráter dialógico e interacionista da língua e se 
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fundamenta em concepções e princípios funcionalistas e construcionistas. Nesses 

termos, e para atingir tal propósito, têm-se como objetivos específicos:  

 

1. Distinguir fenômenos gramaticais de organização explicitamente construcional, 

ou seja, expressões de natureza complexa, na gramática da língua francesa. 

2. Distinguir entre esses fenômenos, um que seja fortemente relevante para o 

desenvolvimento de competências discursivo-gramaticias básicas nessa língua.  

3.  Elaborar uma sequência didática usando a noção de construção para ensinar 

aspectos construcionais explícitos desse fenômeno da gramática do francês.  

 

Esta sequência é uma opção a mais como ferramenta teórico-metodológica 

auxiliar do professor de FLE, principalmente por recorrer a princípios teóricos sólidos e 

partir de dados de pesquisas sistematizadas.   

Por isso, a base teórica desta dissertação é orientada pela LFCU e pela CxGr, 

configurada nos trabalhos de Goldberg (2006), Bybee (2016), Casseb-Galvão (2017), 

Barros (2016), etc. A noção de sequência didática adotada na proposta baseia-se em 

Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004), Duarte (2015), Casseb-Galvão; Duarte (2018). 

 

• Definição da pesquisa e objetivos da sequência 

 

Em resposta às perguntas de pesquisa 1 e 2, buscamos os padrões explícitos em 

língua francesa que pudessem ser bons exemplos para um ensino construcional, 

distinguimos um padrão recorrente e relevante para o desenvolvimento de competências 

discusivo-gramaticas básicas para o aluno de francês e procuramos formular aulas e 

procedimentos pedagógicos que auxiliassem na aprendizagem desse padrão. Pretende-se 

oferecer uma opção teórico-metodológica para o ensino de francês, iluminado pelos 

princípios teóricos da LFCU e da CxGr.  

 

• A justificativa de uma sequência didática de base construcional   

 

A opção pela elaboração de uma sequência didática foi determinada pela 

concepção de que o aluno já tem internalizados os padrões construcionais e se beneficia 

de uma organização lógica-cognitiva e funcional da língua e essa concepção precisa ser 

considerada no ensino de uma LE. Essa noção vai ao encontro das considerações de 
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Vigotsky a respeito da Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), básica para a noção 

de sequência didática proposta por Zabala (1998).  

Como, de maneira geral, os cursos regulares já têm um livro didático como 

recurso metodológico principal, essa proposta de sequência didática se pretende auxiliar 

o professor nesse contexto de ensino. A sequência didática permite um continuum de 

conteúdo ensinado, partindo do que o aluno já sabe e propondo atividades e exercícios 

graduais, aprofundando a maneira de se ensinar e permitindo uma análise mais refinada 

de resultado final esperado.  

 

 

• A seleção de padrões construcionais explícitos 

 

Para a seleção de padrões construcionais explícitos, procuramos nos livros de 

ensino de francês como língua estrangeira exemplos de fenômenos linguístico-

gramaticais que revelassem a constituição construcional dessa língua, ou seja, como ela 

se organiza a partir de blocos significativo-estruturais, e não a partir de itens isolados.  

Foi extremamente produtiva a busca no livro didático Alter Ego Plus 1 (2012). 

Essa busca destacou três fenômenos: a expressão das horas, a referenciação nominal, a 

identificação e a negação, conforme especificado a seguir: 

 

Expressão das horas:  

Il est + X + heures 

Esse é o padrão construcional prototípico para a expressão das horas em francês. 

Nesse esquema o slot X pode ser preenchido pelo número equivalente às horas, mas os 

outros lugares na estrutura construcional são fixos, não mudam. Por exemplo: Il est cinq 

heures.  

 

Referenciação nominal: 

Artigo+substantivo 

No que concerne à referenciação nominal há a presença expressiva de 

substantivos sempre acompanhados de artigos: un garçon, une fille, la boulangerie, le 

cinéma, le nez, un pied. 

 

 



17 
 

Identificação: 

C’est + prénom (nome) 

C’est + article + nom (artigo+ substantivo)  

C’est + adjectif  (para expressar generalizações).  

Observamos em relação à identificação de pessoas e à caracterização, 

pelo menos três padrões construcionais, nos quais há uma estrutura fixa geral e 

outras estruturas cristalizadas com funcionalidade específica: C’est+... (tradução 

ao pé da letra : Isso é), com uso significando “ é” em PB (Português Brasileiro): 

C’est Fernanda, ma professeure. → É a Fernanda, minha professora.  

C’est la ville où je suis née. → É a cidade onde eu nasci.  

C’est joli, ce cahier. → É bonito, esse caderno.  

 

Negação:  

Sujet + ne + verbe + pas (não) 

Sujet + ne+ verbe + plus (não mais) 

Sujet + ne + verbe + aucun (nenhum) 

Sujet + ne + verbe + rien (nada) 

Sujet + ne + verbe + jamais (nunca) 

Sujet + ne + verbe + personne (ninguém) 

Conforme os esquemas construcionais anteriores, para expressar a negação, a 

língua francesa também revela estruturas cujo sentido é construído composicionalmente. 

Nesses padrões, recorrentemente se observam estruturas como, Sujeito + partícula de 

negação ne + verbo conjugado + partícula de negação (pas → negação simples ; plus → 

não mais ; aucun → nenhum ; rien → nada ; jamais → nunca ; personne → ninguém). 

  

Os padrões anteriores são apresentados nos livros didáticos a partir de uma 

explicação simples com base na noção de uma fórmula simples, quase matemática. Nos 

livros de Francês como Língua Estrangeira (FLE), não encontramos teorias cognitivistas 

ou explicações construcionais conforme a CxGr, mas sempre encontramos a explanação 

a respeito da organização dessas estruturas na forma de blocos, como exemplificamos 

através de fragmentos do livro amplamente utilizado no Brasil, Alter Ego Plus 1 (2012), 

para a expressão da  referenciação nominal:  
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Figura 1- (Hachette, 2012, p.47).  

 

Essa mesma explicação é apresentada para o ensino de qualquer tipo de 

fenômeno do léxico como vemos a seguir para a apresentação de partes do corpo 

humano:  

 

 

Figura 2  - (Hachette, 2012, p.73).  

 

 

A expressão das horas carrega uma construção muito interessante resumida em: Il 

est + número + horas. O Il est significa ao pé da letra “ele é”, mas não é assim 

compreendido quando expressamos as horas, mas sim como um bloco único que 

descreve as horas: 
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Figura 3 – (Hachette, 2012, p.80).  

 

A identificação de pessoas e de generalizações também carrega um bloco fixo, 

constituído por C’est ( Ce + est) que significaria Isso é, porém que toma caráter 

referenciador, descarregando esse sentido original.  

 

Figura 4 – (Hachette, 2012, p.109). 

 

 

A expressão da negação, então, com a qual vamos trabalhar em nossa sequência 

didática, aparece sempre em forma dessas fórmulas, quase que matemáticas em todo o 

conjunto da obra:  
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Figura 5 – (Hachette, 2012, p.29). 

 

Essas especificidades da gramática do francês em especial da negação, estão na 

base da implementação da sequência didática voltada para aperfeiçoar o processamento 

da aprendizagem da expressão da negação dos alunos dessa língua. , que nos mostram 

como a língua francesa tem várias organizações categoriais em blocos construcionais. 

Como vários fenômenos gramaticais do francês revelam a constituição construcional da 

língua, o que apoia ainda mais o caminho de trabalho escolhido para a composição da 

nossa sequência.  

 

• Procedimentos metodológicos 

 

Já faz muitos anos que todos os livros publicados para o ensino de segundas 

línguas baseiam-se num documento europeu de renome, o Quadro Europeu Comum de 

Referência para as Línguas (CECRL – Cadre Européen Commun de Référence pour les 

Langues). Desde a ampla difusão desse documento, os países europeus redirecionaram o 

ensino de línguas considerando sobretudo as bases teóricas ali apresentadas.  

O CECRL se tornou um documento-guia para bases teóricas de ensino de 

Segunda Língua (SL), para definição de critérios de avaliação, para a descrição e 

distinção de níveis de competência linguística, para elaboração de políticas linguísticas, 

entre outros. Por isso, o CECRL está na base da padronização dos livros voltados para o 

ensino de LE. Especialmente na divisão de conteúdos para cada nível de aprendizagem, 

natureza dos exercícios e das atividades propostas e, ainda nos exames internacionais de 

proficiência. 
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Numa auto-apresentação o documento assim se define (CECRL, 2001, p. 21) :  

 

O Quadro Europeu Comum de Referência para as línguas: aprender, 

ensinar, avaliar (CECR) foi publicado em 2001 (Ano Europeu das 

Línguas) logo em seguida de um vasto processo de elaboração, de 

pilotagem e de consulta realisado pelo Conselho da Europa de 

Strasbourg. Disponível em 40 línguas, o CECR é uma das ferramentas 

da política do Conselho da Europa, a mais conhecida e a mais 

utilizada. Ele gerou recomendações pelo Comitê dos Ministros e pela 

Assembleia Parlamentar. O CECR foi igualmente adotado pela 

Comissão Europeia através do projeto EUROPASS e no projeto de 

criação de um Indicador Europeu de Competência Linguística. O 

CECR representa uma  das numerosas iniciativas importantes tomadas 

no domínio das línguas pelo Conselho da Europa que se engajou nesse 

domínio de forma constante desde 1964. Desde o ínicio, o 

engajamento nas línguas foi um meio de aumentar a compreensão 

internacional, de promover a educação ao longo da vida e de melhorar 

a qualidade e a utilidade do ensino de línguas na escola. O ensino das 

línguas contribui efetivamente de maneira fundamental à satisfação 

efetiva do direito à educação, assim como a outros direitos do Homem 

e aos direitos das minorias.  

 

 

   As bases teóricas desse documento vão ao encontro da linguística cognitivo-

funcional, a partir da qual enxergamos os fenômenos da língua e orientamos a proposta 

sócio-interacional que guia nossa sequência. Assim encontramos nesse documento uma 

postura funcionalista coerente para levarmos em consideração noções de língua, 

aquisição, avaliação e ensino. Como observamos no documento (CECRL, 2001, p.15): 

 

O uso de uma língua compreende sua aprendizagem, compreende as 

ações cumpridas pelas pessoas que como indíviduos e como atores 

sociais, desenvolvem um conjunto de competências gerais e 

notadamente uma competência de comunicar linguageira. Eles 

colocam em prática as competências das quais eles se dispõem nos 

contextos e nas condições variadas se dobrando a diferentes restrições 

afim de realizar atividades linguageiras que permitem tratar (em 

recepção e em produção) textos sobre temas de domínios particulares, 

mobilizando as estratégias que parecem melhor convir ao 

cumprimento das tarefas à efetuar. O controle dessas atividades pelos 

interlocutores conduz ao reforçamento ou à modificação das 

competências. 

 

 

A sequência didática aqui proposta, portanto, também vai ao encontro das 

perspectivas orientadas pelo CECRL, a partir do qual também conseguimos pensar e 

elaborar atividades e um planejamento pedagógico que alimente nossa sequência, 

prezando pela coerência à dinâmica linguística e ao ensino cognitivo-funcional, o 

savoir-faire, bem concebido e difundido através do documento europeu. 
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• A estrutura do texto da Dissertação  

 

As considerações e os objetivos anteriormente traçados determinam a 

formatação desta Dissertação, que está subdividida em introdução, três capítulos e 

considerações finais.  

No primeiro capítulo, apresentamos a concepção de língua e de linguagem da 

LFCU e da CxGr, assim como tratamos da organização da gramática, assim como 

também tratamos dos aspectos sociocognitivos da organização gramatical, da noção de 

construção e da noção de construção na organização categorial.  

No segundo capítulo, desenvolvemos a metodologia da dissertação e das aulas 

que comporão a sequência didática. Apresentando a noção de sequência didática e os 

procedimentos elaborados, além de delimitarmos o público-alvo. No terceiro capítulo, 

apresentamos, então, a proposta de sequência didática para ser aplicada ao ensino de 

FLE para o falante de PB, levando em consideração aspectos construcionais explícitos 

na gramática do francês.  
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CAPÍTULO 1. PRINCÍPIOS TEÓRICOS DA LFCU/CxGR APLICÁVEIS AO 

ENSINO 

 

O objetivo deste capítulo é apresentar considerações a respeito das concepções e 

princípios teóricos da Linguística Funcional Centrada no Uso (LFCU) e da Gramática 

de Construções (CxGr) que possam ser aplicáveis ao ensino aqui proposto.  

 

A LFCU e a Gramática de Construções são aportes teóricos de cunho 

cognitivista, que levam em consideração aspectos funcionais  e aspectos cognitivos para 

a análise e a reflexão sobre a língua. Para entendermos melhor seus conceitos e 

explicações sobre algumas questões linguísticas, precisamos anteriormente compreender 

os processos cognitivos envolvidos no processamento linguístico (e em atividades não-

linguísticas também) que em conjunto, explicam a natureza e o funcionamento da 

linguagem humana. 

 Essas habilidades atuam em conjunto e configuram processos de domínio geral 

tais como categorização, encadeamento, analogização, memória rica e associação 

transmodal. Esses processos podem ser explicados com base em Oliveira (2017) nos 

seguintes termos:  

 

a) Categorização: um dos mais básicos processos cognitivos, relativos à capacidade 

para classificar conjuntos baseados na experiência e percepção. Uma categoria 

pode conter membros que apresentem traços mais específicos dessa categoria 

(membros mais prototípicos) e membros que apresentem traços menos 

específicos dessa categoria (menos prototípicos). Na expressão da negação em 

francês, os blocos de negação com o uso do pas são mais prototípicos, enquanto 

que os blocos de negação com o rien, jamais, plus, etc são menos prototípicos.  

 

b) Encadeamento: do inglês chuncking, esse processo diz respeito às sequências de 

unidades concebidas como um todo na formação de outras mais complexas. Há 

encadeamentos de natureza de livre escolha do falante o qual a partir de sua 

criatividade linguística seleciona e ordena sua expressão, se o uso for repetido à 

exaustão torna-se uma convencionalidade na língua.  

Existem também os encadeamentos idiomáticos, frutos de convenções 

linguísticas formalizadas sob as quais os falantes devem  se subordinar. 
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Precisamos de um melhor estudo histórico sobre o encadeamento da negação em 

francês ne...pas, por exemplo, mas sabemos que ele é fruto da livre escolha dos 

falantes, que pelo uso repetitivo tornou-se regra. Na expressão escrita seu uso é 

normativo, na expressão oral por vezes o ne é suprimido mas a presença do pas 

é obrigatória. 

 Abranger a noção de encadeamento em nossa visão sobre a língua e sobretudo 

no nosso ensino sobre ela é um desafio, estamos automatizados numa forma de 

pensar e de ensinar compartimentalizada e isolada, porém já sabemos que não é 

dessa maneira que o processamento se processa. 

 A atual geração consegue ver o mundo interconectado graças à rápida evolução 

das novas tecnologias das teorias de informação e comunicação, por isso é 

necessário também compreender a experiência humana de linguagem, ou seja, 

feita e sentida através da língua como parte de um sistema interligado.  

 

c) Analogização: diz respeito a habilidade de criar novos enunciados com base em 

outros já existentes a partir de experiências linguísticas anteriores. Nossos 

dizeres são licenciados por padrões mais antigos. Por isso, compreendemos que 

o padrão ne...pas, mais prototípico na expressão da negação permitiu a 

analogização de ne...jamais, ne...rien, ne...plus, ne...aucun.  

 

d) Memória rica: esse processo cognitivo é responsável pela estocagem mental de 

detalhes da experiência com a língua. O funcionamento da memória não é uma 

atividade mecânica e improdutiva de codificação de estruturas, mas  um 

processo incrível de leitura e percepção da realidade, e de formulação e de 

reformulação padrões internamente associados. Aliada à memória rica, os seres 

humanos apresentam a memória episódica, que diz respeito à nossa 

personalidade formada por lembranças das experiências vividas, e 

especificamente por operar no processamento de episódios da experiência real, o 

que auxilia na aquisição/aprendizagem de uma língua estrangeira. Uma aula de 

LE preparada pensando-se previamente em episódios linguísticos ricos em 

experiências diversas, facilita a aprendizagem por envolver diversas habilidades 

cognitivas. Esses tipos de memória estão fortemente conectados com a 

associação transmodal. 
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e) Associação transmodal: habilidade cognitiva que associa experiências co-

ocorrentes. Os seres humanos são capazes de estabelecer conexões constantes 

entre suas experiências no trato social, por isso “Não se pode compreender o 

significado de uma palavra sem acesso a todo o conhecimento vivencial que diz 

respeito a esses termos” (OLIVEIRA, 2017, p. 27). 

O conjunto de elementos que permitem a expressão linguística está organizado e 

estocado em nossa experiência sob forma de conhecimento integrado e 

emoldurado, por cenas vividas e fixadas.    

 

A partir do conhecimento desses processos cognitivos gerais podemos 

compreender algumas questões linguísticas tratadas neste capítulo, assim sendo este 

capítulo está subdividido em seis seções, relativas a temáticas como concepção de 

linguagem; concepção de língua; organização da gramática; aspectos sociocognitivos da 

organização da gramática; noção de construção; noção de construção na organização 

categorial e LFCU e ensino de LE.  

 

1.1 A concepção de linguagem  

 

A perspectiva da LFCU sobre linguagem está baseada na necessidade humana de 

interação verbal. Os seres humanos são programados para cooperar entre si e a 

linguagem é esse instrumento de cooperação. De acordo com Duarte (2015, p. 28):  

 

Os agentes cooperativos constituem-se na habilidade cognitiva 

para a criação articulada de intenções e atenção com os outros e 

nas motivações sociais para ajudar e compartilhar com os 

outros, bem como no formar expectativas mútuas sobre esses 

motivos cooperativos. 

 

A linguagem é o que os agentes têm em comum para a concretização da 

interação. Essa interação, segundo Tomasello (1999a) é uma tendência explícita e 

inerente ao ser humano, é uma necessidade genética. 

Além de ser uma necessidade genética, a linguagem apresenta unidades básicas, 

relativas a correspondências entre forma-significado, constituindo construções 

específicas de cada língua (GOLDBERG, 2006, p. 5). A partir dessa concepção a teoria 
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de CxGr se desenvolve, não negando os aspectos cognitivos, mas definindo-os, pois, 

segundo Goldberg (2006, p. 5) “conhecimento de língua é conhecimento”. 

A Gramática de Construções, ao considerar a linguagem como uma rede, 

consegue descrever toda a arquitetura da língua e as relações contínuas entre suas 

partes. Essa visão ratifica a ideia de que cognição funciona de modo holístico, sem 

distinções rígidas das partes. Assim, cada nova construção na língua representa um 

novo nó na rede, um novo pareamente de forma e sentido. (BARROS, 2016, p. 81) O 

surgimento desse novo nó implica processos de mudanças, às quais se iniciam no uso, 

na interação social. Assim pode-se reconhecer a língua como uma rede de construções 

organizadas no plano macro do sistema como um todo e no plano micro dos 

subsistemas gramaticais, e em cada um desses planos há construções que são afetadas 

pelas mudanças às quais por sua vez são de alta relevância para a natureza da linguagem 

humana. 

Para a LFCU, ao se considerar a língua é necessário, também, considerar a 

relação interação e funcionalidade. Segundo essa perspectiva, a língua não é algo 

estático, acabado, pronto, mas um fenômeno dinâmico e, como veremos, um fenômeno 

conceitual. A interação verbal é necessidade intrinsecamente humana que não se faz 

sem as expressões linguísticas e obedece a padrões e regularidades. Esses padrões são 

de diversas ordens inclusive de ordens cognitivas. (ABREU, 2010) 

A interação social configura e reconfigura esses padrões, como explicou Duarte 

(2015, p. 32):   

 

A língua fornece uma teoria da experiência humana, de modo que a 

sua organização interna é direcionada para cumprir funções, 

relacionadas ao uso social. Esse uso, por sua vez, determina a forma 

como a língua será manifestada.   

 

 

Para a CxGr, construções são unidades básicas da língua. Segundo Goldberg 

(1995, p. 2), “construções são cruciais para a descrição da língua”. Elas podem ser 

consideradas por suas partes e pelo todo que as compõem. Uma construção pode ser 

constituída inclusive por outras construções, ou seja, por outros pareamentos de forma-

significado.  

Assim, “uma diferença sintática sempre significa uma diferença de significado” 

(GOLDBERG, 2006, p.3). Isso implica dizer que há padrões de construções que podem 

ser listados como padrões comportamentais da língua, apresentando significado em todo 
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o bloco construcional, por isso encontram-se diferenças sistemáticas de significado 

entre sentenças compostas pelos mesmos itens lexicais, por exemplo, mas que 

constituem diferentes construções.   

Um falante é competente numa determinada língua quando as construções gerais 

dessa língua são usadas por ele de maneira eficaz (GOLDBERG, 2006, p. 4). É comum 

que as línguas “apresentem também expressões não composicionais aprendidas pelos 

falantes como um bloco único” (FERRARI, 2011, p. 130)  

Nessa concepçao, padrões sentenciais básicos são construções, como por 

exemplo a expressão das horas em francês. A expressão das horas Il est cinq heures 

integra um padrão constitucional no qual o primeiro e o último elemento do esquema 

são fixos, cristalizados e o slot correspondente às horas, mudará de acordo com o 

contexto (com o horário que se deseja expressar). As construções são esquemas 

simbólicos que são estruturados a partir da natureza do verbo e da natureza da 

experiência humana que descrevem. Em sua configuração estão imbricados fatores 

linguísticos e não-linguísticos porque o mundo é percebido por uma rede de ligações 

entre partes que fazem sentido conjuntamente (BARROS, 2016, p. 71).  

A construção pode ser instanciada de diferentes maneiras. Por exemplo, na 

expressão da negação em francês com “ne et pas”, se temos um verbo conjugado o 

preenchimento se faz assim: Sujeito + ne + verbo + pas como em Je ne suis pas 

française (Eu não sou francesa) ; mas se temos um verbo na forma infinitiva teremos: 

Sujet + ne pas + verbo no infinitivo, como em  La façon correcte est de ne pas faire 

silence (O jeiro certo é não fazer silêncio). A gramática se faz então como uma rede de 

construções, fornecendo uma relação estreita entre sintaxe e léxico, sustentada pelo uso.  

 

1.2 A organização da gramática  

 

A CxGr considera a língua uma rede de construções com diversas generalizações 

possíveis. Nessa concepção, as mudanças movimentam as formas e os significados das 

construções, definindo a organização da gramática. Há propósitos comunicativos que 

são motivadores da configuração estrutural da gramática. Alguns que são resultado da 

vivência, da experiência com a linguagem. (OLIVEIRA, 2017) 

A língua se organiza em construções que são configuradas pelos elementos 

cognitivos e linguísticos no uso. A unidade básica da gramática é a construção. 

Construção é qualquer elemento da língua que tem uma ligação direta a um sentido. A 
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gramática se constrói então pelo par forma-sentido. Todas as construções são ligadas e 

organizadas, criando uma longa rede interdependente. A construção é ligada ao uso, 

mas ela não é o uso em si mesmo. As construções são instanciadas no uso da língua. Os 

padrões construcionais são guardados no cérebro e são consultados a partir das 

necessidades comunicativas dos usuários da língua em cada contexto.  

Essa gramática, aqui considerada, não atenta para regras desligadas do uso real 

da língua, pelo contrário, parte, sobretudo, do uso e atualiza suas regras também no uso 

lingüístico. Como reafirma Neves (2017, p. 25): “Uma gramática funcional é 

essencialmente uma gramática ‘natural’, no sentido de que tudo nela pode ser explicado, 

em última instância, com referência à como a língua é usada. Seus objetivos são, 

realmente, os usos da língua, já que são estes que, através das gerações, têm dado forma 

ao sistema”  

Nem sempre é possível distinguir o que cada elemento da construção significa 

isoladamente, e o significado é codificado no enunciado como um todo integrado. A 

substituição de um integrante da construção pode mudar o seu significado. Assim como 

toda gramática funcional, a gramática de construções “é uma teoria funcional da sintaxe 

e da semântica, a qual só pode ter um desenvolvimento satisfatório dentro de uma teoria 

pragmática, dentro de uma teoria da interação verbal pragmaticamente adequada.” 

(NEVES, 2017, p. 26) Na CxGr busca-se distinguir os diferentes níveis de constituição 

da forma e do significado para compreender a constituição dessa construção.  

Relacionar esses aspectos funcionais e ao mesmo tempo cognitivos é um desafio 

para os professores, haja vista que atualmente no ensino de língua é imprescindível a 

conexão entre os mundos da pesquisa, da produção do conhecimento; e da sala de aula, 

da reprodução do conhecimento. Por isso conforme Neves (2018, p. 31): “uma teoria da 

gramática não deve contentar-se em expor as regras da língua como uma finalidade em 

si, mas deve tentar, o quanto possível, explicar essas regras em termos de sua 

funcionalidade em relação aos modos como são usadas e em relação aos propósitos 

desses usos.”  

A organização da gramática não se dá apenas por convenção lingüística, e essa 

visão não dá conta de um subconjunto significativo de constituição da linguagem, o 

qual envolve irregularidades assim, segundo Ferrari (2011, p. 129), uma Gramática de 

Construções tem uma visão “não derivacional, que explica a regularidade da gramática 

com base em esquemas abstratos gerais, e não em regras algorítmicas de manipulação 

de símbolos, como fazem os modelos gerativos.”   
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A organização da gramática prevista na CxGr leva em consideração as 

generalizações, através delas prevê-se um conjunto de princípios comuns para explicar 

todas as unidades presentes na composição de uma língua. O foco está na construção em 

si. O significado é construído construcionalmente.  

Esse modelo de construções nos permite observar a língua a partir de diversas 

generalizações e de motivações específicas. As ligações conceptuais são gerais, mas as 

construções são específicas de cada língua. Isso nos permite analisar a língua de uma 

maneira geral e específica ao mesmo tempo. 

 

1.3 Aspectos sociocognitivos da organização da gramática 

 

Na CxGr não se considera apenas a ordem sintática ou níveis gramaticais bem 

definidos e separados. Se assim o fosse, o usuário nunca chegaria ao significado real das 

sentenças. Os significados somente podem ser construídos quando se leva em conta a 

dinamicidade da língua, os processos cognitivos e os contextos de uso (BARROS, 2016, 

p. 76), pois é assim que se dá a organização gramatical. Logo qualquer análise dos usos 

da língua deve considerar os aspectos cognitivos gerais, que são universais e os aspectos 

sociais, que são contextuais, efetivos do uso.  

 

1.4 A noção de construção 

 

Nessa Dissertação, então, consideramos a gramática como uma rede de 

subsistemas interconectados e qualquer movimento isolado nessa rede altera o todo.  As 

expressões linguísticas são vistas como construções, e a construção “como um par 

forma-significado, sendo que não se pode predizer algum aspecto da forma ou do 

significado a partir das partes componentes da construção ou de construções 

previamente estabelecidas” (FERRARI, 2011, p. 135)  

As construções são blocos únicos, apreendidas dessa maneira em tipos 

diferentes. Essa maneira de considerar a língua é comum à LFCU e à CxGr, conforme 

afirma Oliveira (2017, p. 28): “Segundo a LFCU, a língua é definida como uma rede, 

um conjunto hierarquizado e interconectado de construções.” O sentido construcional é 

distinto da soma do sentido de cada subparte componente da construção. A expressão da 
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negação, por exemplo no bloco ne...pas só é apreendida por meio da consideração 

integral de suas subpartes, do conhecimento do sentido construcional maior.  

Essa mudança de concepção de língua altera também a visão de gramática, pois 

segundo Oliveira (2017, p.29), a gramática “passa a ser considerada como sistema de 

conhecimento linguístico hipotético que inclui não só morfossintaxe, semântica e 

fonologia, mas também pragmática e funções discursivas.”  

Uma construção portanto apresenta as seguintes propriedades de acordo com o Modelo 

de estrutura simbólica da construção (Croft, 2001 : 18): 

 

Propridades sintáticas 

Propriedades morfológcias FORMA 

Propriedades fonológicas 

 

 

ELO DE CORRESPONDÊNCIA SIMBÓLICA 

 

 

Propriedades semânticas 

Propriedades pragmáticas SENTIDO 

Propriedades discrusivo-funcionais 

 

A perspectiva construcional prevê portanto uma forte integração entre os 

componente formal e funcional da gramática. Essa é uma visão holística da língua, 

considerada como uma rede de construções totalmente interdependentes. Na 

organização da construção estão previstos níveis hierarquicos e os padrões 

construcionais interrelacionam-se de maneira cíclica. 

Na sequência didática aqui proposta, consideraremos a expressão da negação no 

nível da microconstrução, um dos estágios de constituição de uma construção, conforme 

o esquema de Trajetória de mudança construcional (Traugott, 2008) a seguir:  
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Macroconstrução 

(esquema abstrato e virtual) 

 

Mesoconstrução 

(conjunto de construções específicas, com função semelhante) 

 

Microconstrução 

(construção typeindividual 

 

Construto 

(token empiricamente comprovado, locusda pesquisa 

funcionalista)  

A partir desse esquema de Traugott (2008), compreendemos a expressão da 

negação a partir dos seguintes aspectos: a negação como uma macroconstrução, um 

domínio semântico geral que constitui um esquema abstrato e virtual. Faz parte da 

cognição humana o acesso a esse esquema mais geral de negação [NEG], a partir do 

qual o uso é instanciado, mas no entanto desse esquema geral partem subesquemas e 

microconstruções.  

Assim, essa macroconstrução [NEG] desenvolve-se em uma mesoconstrução 

que resulta o esquema: Sujeito + ne + verbo conjugado + X. 

Essa fórmula da mesoconstrução é mais ou menos inalterável na expressão 

escrita, pois o ne é facultativo na expressão oral. 

No âmbito da microconstrução o X é um slot de variação limitada pois pode ser 

preenchido  apenas por pas, plus, aucun, rien, jamais ou personne.   

Nesse sentido, percebemos o alto nível de esquematicidade na construção da 

negação  na língua francesa. A microconstrução produz-se conforme o contexto e as 

necessidades discursivas. Se desejo dizer que nunca fumei direi: Je n’ai jamais fumé. 

Ou se desejo dizer que não fumo simplesmente: Je ne fume pas. Logo, a negação é um 

domínio semântico geral, que no francês organiza-se construcionalmente a partir de uma 

macroconstrução [NEG] da qual deriva uma mesoconstrução {Sujeito + ne + verbo 

conjugado + X}, que por sua vez instância um número limitado de microconstruções, 

variando quanto ao elemento que preenche o slot de X,  que codifica nuances negativas 
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como rien ou aucun, às quais no nível do construto codificam diferentes valores 

contextuais. 

Tem-se como princípio nesse estudo que as construções são associadas 

diretamente com estruturas que refletem cenas básicas para a experiência humana 

(GOLDBERG, 2006), como o é a experiência da negação. A linguagem é um sistema de 

conhecimento integrado às demais faculdades da mente humana, haja vista que a 

gramática apresenta os mesmos aspectos sociocognitivos em sua organização.  

 

1.5 A organização da construção   

 

Estudos construcionais não prevêem a organização categorial de forma rígida e 

isolada, essa concepção de língua e de gramática amplia o olhar da análise linguística 

para o todo, para as relações entre as partes que geram inovação, evolução e 

transformação linguísticas através de habilidades cognitivas a partir do contexto de uso 

e das necessidades linguísticas.  

Por isso, há três fatores a se considerar na constituição das construções: 

esquematicidade, produtividade e composicionalidade. Traugott e Trousdale (2013) 

definem a esquematicidade como uma propriedade da categorização que envolve 

abstração. O grau de esquematicidade está relacionado com o nível de generalização ou 

de especificidade. A produtividade de uma construção é gradiente e ela se relaciona com 

a frequência. A composicionalidade diz respeito ao quanto uma construção é composta, 

integrada ou não. Traugott e Trousdale (2013) dizem que a composicionalidade 

relaciona-se com a extensão da ligação entra a forma e o significado, considerando a 

semântica (significado das partes e do todo) e a sintaxe (propriedades combinatórias). A 

composicionalidade se refere ao nível de transparência de uma construção. Em uma 

construção mais composicional, quando o significado das partes é recuperado no 

significado do todo, o todo reflete uma “junção” das partes. 

Quando analisamos a língua francesa, então:  

I. A esquematicidade que se refere ao nível de abstração que pode assumir 

uma construção. O pareamento ne...X é mais ou menos esquemático, pois 

suas subpartes estão cristalizadas, totalmente integradas em prol da 

articulação de um só sentido, negar eventos, coisas e situações ; e abre 

um slot a ser preenchido a partir de elementos nuanças negativas. Uma 
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construção pode ser esquemática, menos esquemática ou mais ou menos 

esquemática  

II. A produtividade refere-se à frequência em que a comunidade linguística, 

utiliza determinado padrão. O pareamento ne...X é de alta produtividade, 

constitui um esquema/padrão de alta produtividade na expressão 

linguística, pois a negação é um dos principais recursos de constituição 

dos enunciados.  

III. A composicionalidade diz respeito ao grau de transparência entre a forma 

e o sentido das subpartes da construção. Nesse sentido uma construção é 

mais composicional na medida em que suas subpartes podem ser 

distintas semântica e estruturalmente. O pareamento ne...X constitui-se 

uma construção menos composicional e de função gramatical, ou seja 

situa-se mais no nível da gramática do que léxico.  

 

Segundo Oliveira (2017, p. 32):  

 

A composicionalidade, aliada à esquematicidade, é fator intimamente 

relacionado ao processo cognitivo de encadeamento, uma vez que se 

trata de tomar categorias linguísticas como a junção de partes na 

formação de uma unidade maior de sentido e forma.   

 

 

1.6 LFCU, CxGR E ENSINO DE LE  

 

Falar de ensino de LE é falar de aprendizagem de LE, no contexto da LFCU a 

aquisição/aprendizagem de uma língua não depende apenas de fatores biológicos pois 

nas palavras de Tomasello (1999, p.5):  

 

a aquisição e o desenvolvimento da linguagem simbólica são 

processos de base biológica, e, sobretudo, cultural, que pressupõem, 

por um lado, habilidades sociocognitivas de compreensão e 

compartilhamento de intencionalidade, e, por outro, o engajamento em 

atividades comunicativas com sujeitos linguisticamente competentes.  

 

 

 Cognitivamente, a aprendizagem de uma língua passa por um processo de 

associação e generalização, ou seja, pela analogia, e, levando isso em consideração 

podemos considerar no ensino de língua que o conhecimento linguístico é antes de tudo, 

conhecimento. Isso quer dizer que todo conhecimento linguístico exige processamento 
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de funções executivas comuns aos seres humanos para o desenvolvimento de qualquer 

tarefa. “Os seres humanos detêm, de maneira exclusiva, uma motivação natural para 

compartilhar intenções, objetivos, experiências e atividades, engajando-se em tarefas 

colaborativas complexas.” (TOMASELLO, 1999, p.5).  

Em relação à LE, acreditamos que o falante percorre caminho semelhante ao da 

criança ao adquirir a língua materna: “construções linguísticas abstratas passam a ser 

criadas pelas crianças por meio de analogia e mapeamento de estrutura, pois elas são 

capazes de captar similaridades entre situações e de mapear as estruturas relacionais 

abstratas” (TOMASELLO, 1999, p. 7). Algumas dessas construções são apreendidas 

como um bloco único.  

O ensino de língua francesa prevê o desenvolvimento da competência linguística 

e maior e melhor desempenho no uso da expressão verbal pelos alunos. Um ensino que 

logo, prevê-se, capacite os alunos a terem conscientização dos processos cognitivos 

envolvidos na expressão linguística, tornando essa expressão mais eficiente nas 

produções textuais diversas, por isso nas aulas de FLE , os aspectos gramaticais são 

reconhecidos como recursos ricos para reflexão e análise sobre a língua 

Assim sendo, a base cognitiva que dá suporte e sustentação aos usos linguísticos 

deve ser considerada na sala de aula de língua francesa. Os fundamentos teóricos da 

LFCU, em seu viés de cunho cognitivista e sua vertente construcional, podem 

contribuir, portanto, para uma mais eficiente tarefa de análise e reflexão sobre a língua, 

a partir dos objetos formulados para o ensino de língua francesa.  

Em resumo, na base metodológica para a nossa sequência didática, está a 

consideração da gramática como um organismo maleável e adaptável às necessidades 

comunicativas e cognitivas do falante (CASSEB-GALVÃO ; DUARTE, 2015). Para a 

produção da sequência didática aqui proposta, consideramos os estudos de Zabala 

(1998) o qual apresenta um modelo de sequência didática com fundamentos funcionais. 

 Para isso devemos considerar as intenções educacionais na definição dos 

conteúdos ensinados nas aulas de francês e como esses conteúdos se aplicam 

funcionalmente. Conteúdos dizem respeito a tudo o que “se tem de aprender para 

alcançar determinados objetivos que não apenas abrangem as capacidaes cognitivas 

como também incluem as demais capacidades” (ZABALA, 1998, p. 30). 

Nossa sequência deve, portanto, responder às seguintes questões: 

 

1. O que se deve saber ? 
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2. O que se deve saber fazer ? 

3. Como se deve ser ? 

 

A partir dessa concepção de conteúdo entendemos também que a aprendizagem 

nunca pode ser considerada acabada, sempre é possível um aprofundamento que o torne 

mais significativo.  

Assim, com base nos postulados teóricos da LFCU e da CxGr, e o respeito às 

orientações-guia para a elaboração dos módulos da sequência propostas por Zabala 

(1998, p. 43), atentaremos para:  

  

a) Atividades complexas que requerem um processo de elaboração e construção 

pessoal do conceito. 

 

b) Atividades que acionam o conhecimento prévio para compreensão de novos 

conteúdos. 

 

 

c) Atividades que promovem o exercício mental de estabelecer relações. 

 

d) Atividades que outorgam significado e funcionalidade aos novos conceitos. 

 

e) Atividades que impõem desafios e favorecem a compreensão e a interpretação  

de conceitos para utiliza-los em determinadas situações, e/ou para a construção 

de novas ideias.  

 

Desejamos que essa estratégia de ensino do conteúdo gramatical da negação,  

leve à reflexão sobre a própria atividade, acione fatores cognitivos, esteja em função do 

uso e desperte consciência dos alunos a respeito de sua atuação como usuário da língua 

francesa. Desejamos avançar nos estudos de ensino de LE a partir de uma teoria atual 

que promova novas descobertas e auxilie na formação de uma geração de falantes de 

francês adaptada aos tempos atuais. Esse desejo vai ao encontro do que reitera 

Tomasello (1999, p. 8):  

Minha opinião, portanto, é de que já passou da hora de darmos o 

último passo para além da linguística estrutural estadunidense e 

reconhecermos que a realidade fundamental da língua é o uso de 
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formas linguísticas, incluindo construções gramaticais, para veicular 

funções comunicativas pretendidas. Sem esse reconhecimento, a 

aquisição da língua não pode ser plenamente explicada. 

 

 

Em nossa sequência didática com um conceito de ensino produtivo de gramática, 

de Silva (2017) e Antunes (2009). A Linguística evoluiu muito nos estudos sobre a 

mente humana e é necessário aplicar suas descobertas ao ensino de línguas e na 

produção de metodologias de ensino. A mente do aluno apresenta fluidez cognitiva na 

qual representações múltiplas de conhecimentos similares interagem (SILVA, 2017, p. 

25). A mente também faz um mapeamento entre os domínios que emergem e se 

mesclam na interação. Por isso, esta proposta de sequência didática leva em 

consideração um ensino produtivo de gramática que contribua para que o aluno 

desenvolva várias competências em FLE, tais como:   

 

(a) Competência linguística: relativa ao domínio das formas e das funções dos 

elementos fonético/fonológico, morfológico, sintático, lexical e semântico da 

língua para se obter sucesso comunicativo em qualquer situação em que fizer 

uso dela. 

 

(b) Competência textual: relativa ao domínio das características relativamente 

estáveis dos gêneros textuais para se fazer uso adequado – e/ou subversivo – da 

língua nesses gêneros. 

 

 

(c) Competência discursiva: relativa ao domínio da situação de interação. Diz 

respeito à capacidade do usuário da língua de contextualizar sua interação para 

que seu produto textual seja adequado ao contexto de enunciação. (SILVA, 

2017, p. 16)  

 

O ensino de FLE aqui enfocado será pautado pela criação de situações 

comunicativas, afim de que nosso aluno não apreenda regras por si mesmas, mas que 

seja capaz de ser agente na língua em diversos contextos, pois, como nos direciona 

Silva (2017, p. 32):  

 

Um ensino produtivo de gramática caracteriza-se também pelo 

desenvolvimento das funções cognitivas superiores (Vygotsky, 2002), 
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de modo que, mediado pelo professor, o aluno aprenda a refletir, 

analisar, sintetizar, definir, classificar, comparar, exemplificar, 

justificar, resumir, comentar, etc. os fatos da língua. Uma vez 

apreendida, por exemplo, a análise de um texto, o aprendiz poderá 

aplicar as estratégias de análise para outros textos e situações.  

 

 

O ensino de uma LE percorre caminhos diferentes do ensino de uma língua 

materna (LM), mas ambos têm os mesmos alvos de competência, reflexão e excelência 

em relação ao uso da língua, por isso no ensino de FLE acreditamos como afirma 

Possenti (1996):  

 

Aprender uma língua é aprender a dizer a mesma coisa de muitas 

formas [...] A língua nos dá sempre várias alternativas, e saber uma 

língua ativamente é “utilizá-la” como sujeito e em boa parte saber 

dizer uma coisa de muitas maneiras – inclusive, saber as pequenas 

diferenças de sentido e de condições de uso que essas várias maneiras 

implicam e supõem.  

 

 

Nesse sentido, a sequência didática aqui proposta vai ao encontro ao que Casseb 

-Galvão (2018,p.75) propõe a respeito das especificidades do contexto de ensino de 

línguas, no que diz respeito à L2/LE em um quadro de especificidades dos contextos de 

ensino de língua:  

 

Contexto de 

aprendizagem 

Macro função da 

língua (gem) 

Norma Motivação 

L1 Vernacular Objetiva, socialmente 

prestigiada. Padrão real. 

Apresentação, 

confirmação e 

reafirmação de 

vivências da linguagem 

cotidiana. 

LE/L2 Instrumental e 

adaptativa 

Subjetiva, impressões 

metalinguísticas do 

usuário da língua. 

Relações interculturais, 

inter linguísticas. 

LH Afetiva e 

multissignificativa  

Subjetivíssima, 

impressões do sujeito e 

exercícios 

metalinguísticos auto 

constitutivos. 

Satisfação de 

expectativas 

comunicativas de forte 

apelo identitário e 

emocional. 
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Nesse sentido, trabalharemos tanto com exercícios instrumentais ou mais 

estruturais da língua quanto com gêneros textuais escritos, pois temos em mente o 

design de um ensino de gramática integrado com a leitura e a produção textual, sem 

esquecer o aspecto instrumental do ensino de LE. São extremamente relevantes para 

isso as propostas de Antunes (2009), Casseb-Galvão; Duarte (2018), Franchi (2006) e 

Possenti (1996), os quais consideram para o ensino:  

  

(1) o gênero do texto que se compõe; 

(2) quem são os interlocutores do texto; 

(3) a modalidade (oral ou escrita) segundo a qual se expressar na situação de 

interação; 

(4) o conteúdo do dito; 

(5) o registro formal ou informal mais apropriado para aquela situação interlocutiva; 

(6) os objetivos comunicativos que se pretende alcançar; 

(7) as informações já conhecidas do interlocutor; 

(8) a postura a ser adotada na situação (taxativa/complacente, reticente/categórica, 

ostensiva/velada, franca/dissimulada/irônica);  

(9) os recursos de coesão que poderão ser usados;  

(10) a unidade e a coerência do texto; 

(11) o diálogo com outros textos.  

 

Assim, o ensino da negação em francês, estará a serviço do desenvolvimento de 

competências de leitura e de produção de texto. Conhecendo melhor o funcionamento 

da mente de nossos aluno, como a cognição humana funciona, é possível elaborar um 

material que contemple e valorize a língua como produto sociocognitivo. Para isso nos 

apoiamos em Silva (2017, p. 31):  

 

Um ensino produtivo de gramática privilegia, fundamentalmente, a 

reflexão sobre a língua, considerando os aspectos pragmáticos 

envolvidos na produção do enunciado. E essa reflexão contribui para o 

desenvolvimento tanto da leitura quanto da produção de textos.  

 

 

Também nos baseamos em Neves (2010, p. 24) para quem: “A sala de aula é, em 

primeiro lugar, um espaço de reflexão, e as atividades têm de caminhar sempre sobre 

essa base.”  
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A teoria de Gramática de Construções por vezes pode ser confundida com uma 

teoria mais estruturalista, por tratar de padrões, estruturas, esquemas, etc. Mas tratar de 

padrões, estruturas, esquemas, etc não é exclusivo dos estruturalistas ou dos 

behavioristas. A CxGr é uma vertente da LFCU, de cunho sócio-funcional que pode ser 

aplicada ao ensino pois mesmo operando e refletindo sobre padrões e estruturas, 

segundo Tomasello (1999, p. 5), pois seus teóricos “não são behavioristas que acreditam 

que a criança opera com cadeias lineares não estruturadas: eles são cognitivistas que 

acreditam em estrutura – só que não do tipo puramente formal.” Por isso, na leitura de 

Tomasello (2005):   

 

A chave nas abordagens baseadas no uso é reconhecer explicitamente 

as funções semânticas e pragmáticas das construções gramaticais, isto 

é, reconhecer que construções linguísticas outra coisa não são além de 

complexos símbolos linguísticos com uma forma e uma função.  
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CAPÍTULO 2. METODOLOGIA 

2.1 A dissertação 

 

Uma noção básica direcionou essa Dissertação: que a sequência didática aqui 

proposta, pode ser um instrumento eficaz para orientar um ensino de francês como 

língua estrangeira que priorize aspectos cognitivos gerais, levando em consideração o 

caráter interativo da linguagem e o desenvolvimento de habilidades comunicativas dos 

falantes. Apresentamos, então, a noção de sequência didática compatível com essa 

proposta, sua macro-estrutura, os princípios relevantes da teoria para embasar nossa 

sequência e seu público-alvo. “A sequência didática é uma ferramenta altamente 

produtiva para o ensino e aprendizagem de língua, pois a necessidade de uma base 

teórica e sua cronologia favorecem atividades voltadas para inúmeras competências 

comunicativas e permitem também exercícios de autoavaliação e de verificação de 

aprendizagem no curso do processo, a fim de que os objetivos geral e específicos 

relativos àquela unidade de intervenção sejam atingidos.” (Antunes, p.25, 2018)  

 

A sequência didática foi definida especialmente com base em Dolz, Noverraz e 

Schneuwly (2011) e Zabala (1998).  Nas recomendações do CECRL (2001), Antunes 

(2009), Oliveira (2017), Duarte (2015) e Casseb-Galvão e Duarte (2018).  

 

2.2 A noção de sequência didática 

 

Segundo Dolz, Noverraz e Schneuwly, “uma sequência didática é um conjunto 

de atividades escolares organizadas, de maneira sistemática, em torno de um gênero 

textual oral ou escrito.” (Dolz e Schneuwly, 2004, p. 97). Segundo o mesmo estudo, 

“uma sequência didática tem, precisamente a finalidade de ajudar o aluno a dominar 

melhor um gênero de texto, permitindo-lhe, assim, escrever ou falar de uma maneira 

mais adequada numa situação de comunicação” (ibidem, p 97). 

Por não termos uma turma-alvo definida trabalhamos com uma proposta de 

intervenção ideal, e assim, como afirma Zabala, “teríamos as condições da prática 

educativa a partir de um modelo teórico que não leva em conta o contexto educacional 

em que deve se desenvolver a prática.” (Zabala, 1998, p. 22). 
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Consideramos que o ensino de francês organizado em sequência didática é de 

grande ajuda para os cursos regulares, por possibilitar melhorias nos processos 

pedagógicos e eficácia na aprendizagem de aspectos gerais. O ensino através de 

sequência didática provê um ensino mais organizado, mais fiel por partir de onde o 

aluno se encontra em seus conhecimentos. A organização em sequência didática 

constitui um ensino mais direcionado porque através do contexto real aponta atividades 

específicas e se utiliza das produções dos alunos para sua continuidade.  

Os princípios usados na sequência são cognitivistas, mas não negamos o caráter 

interacional da linguagem, usamos, assim, um modelo de sequência de perspectiva 

sociointeracionista como o de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2004).  

Esse modelo de sequência didática pode ser representado pelo seguinte esquema: 

 

 

Figura 6 – Esquema de Sequência Didática de Dolz, Noverraz e Schneuwly (2014, p. 98) 

 

A primeira etapa de apresentação da situação consiste na exposição do conteúdo 

que será estudado. A segunda etapa de produção inicial é o momento onde os alunos 

produzirão texto (escrito ou oral) para que o professor os avalie, para saber em que nível 

de aprendizagem se encontram em relação ao conteúdo que deve ser ensinado. É mais 

produtivo para o aluno que as produções feitas nesse não tenham notas adquiridas.  

A etapa seguinte compreende os módulos para serem desenvolvidos, eles devem 

ser aplicados a partir de problemas e de erros observados nas produções dos alunos, 

nossos módulos são feitos a partir de erros recorrentes observados em nossa prática 

como professora. A etapa final é também uma produção dos alunos para que o professor 

observe como os alunos adquiriram os conteúdos.  

Desenvolvemos extensamente essa sequência para o enriquecimento das aulas de 

FLE, mas sabendo que “a educação é um processo contínuo, intencional e organizado 

que envolve muitas variáveis e não se limita a um único recurso pedagógico” (Duarte, 

2015). 
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Alguns questionamentos apontados por Zabala (1998, p. 63,64) permeiam o 

desenvolvimento de nossa sequência, tais como:  

Na sequência didática existem atividades A) que nos permita 

determinar os conhecimentos prévios que cada aluno tem em relação 

aos novos conteúdos de aprendizagem? B) que possamos inferir que 

são adequadas ao nível de desenvolvimento de cada aluno? D) que 

representem um desafio alcançável para o aluno, quer dizer, que 

levam em conta suas competências atuais e as façam avançar com a 

ajuda necessária; portanto, que permitam criar zonas de 

desenvolvimento proximal e intervir? E) que provoquem conflito 

cognitivo e promovam a atividade mental do aluno, necessária para 

que estabeleça relações entre os novos conteúdos e os conhecimentos 

prévios? F) que promovam uma atitude favorável, quer dizer, que 

sejam motivadoras em relação à aprendizagem dos novos conteúdos?   

 

Nossa sequência se desenvolve em 4 etapas e diversas aulas, levando sempre em 

consideração que “as etapas preveem um processo de transformação gradual dos alunos 

e partem de estímulos iniciais, perpassam tarefas mais complexas e culminam no 

domínio do gênero em seus aspectos estruturais e discursivos.” (Antunes, 2009, p. 30)  

 

2.3 A unidade da língua em uso  

 

Toda proposta de ensino funcionalista deve partir de textos, a unidade básica de 

análise da língua em uso, por isso, na sequência aqui proposta trabalharemos via 

gêneros discursivo-textuais (atos discursivos por excelência), ou seja, o trabalho 

didático via gêneros é muito produtivo porque favorece o estudo de textos autênticos 

que representam a língua em uso, em situações reais de interação, pois esses textos “são 

resultado das necessidades e das atividades socioculturais que refletem, de um lado, as 

relações entre os membros de uma comunidade e, de outro, sua realização via 

linguagem.” (ANTUNES, 2009, p. 35).  

Por isso, escolhemos o artigo de opinião como o gênero básico para o ensino da 

negação, haja vista que no trabalho argumentativo, característico desse tipo de texto, a 

negação é altamente previsível, especialmente, na contraargumentação.  

A sequência didática aqui proposta tem, portanto, os seguintes pressupostos 

teórico-metodológicos:  

 

➢ O ensino de francês como língua estrangeira através de um olhar construcional 

da língua. 

➢ O foco na língua como instrumento e processo de interação social. 
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➢ A consideração do dinamismo, da fluidez e do aspecto construcional da língua. 

➢ As atividades de análise e de reflexão sobre os usos da língua como suporte e 

subsídios às práticas de leitura, compreensão, produção e revisão de textos.  

 

A diversidade textual deve ser prezada em meio às atividades da sequência, pois 

“possibilita aos alunos um contato intenso com a leitura de textos autênticos e com 

estilos de produções diferentes” (ANTUNES, 2009, p. 33). Essa perspectiva de análise 

parte do uso efetivo da língua por meio de textos, dos quais a gramática emerge, se 

implementa e muda, dependendo das necessidades de seus usuários. 

 

 

2.4 Público-alvo 

 

Essa sequência didática não poderá ser aplicada dentro do prazo de pesquisa 

desse trabalho, mas aconselhamos que essas aulas sejam ministradas a alunos de 

francês estudantes do nível B2 segundo o Quadro Europeu Comum de Referência 

para as Línguas (CECRL, 2001), pois para o melhor entendimento de um artigo de 

opinião, como os que usamos nas aulas, são necessárias competências 

comunicativas adquiridas e exercitadas nesse nível específico.  

O nível B2 segundo o documento europeu (CECRL, 2001, p. 33) considera o 

locutor como um utilizador independente da língua que:  

 

pode compreender o conteúdo essencial de assuntos concretos ou 

abstratos num texto complexo [...] mostra um nível elevado de 

controle gramatical [...] pode escrever descrições elaboradas de 

eventos e experiências reais ou imaginárias indicando a relação entre 

as ideias num texto articulado e respeitando as regras do gênero em 

questão [...] pode percorrer rapidamente um texto longo e complexo e 

ressaltar os pontos pertinentes [...] pode identificar rapidamente o 

conteúdo e a pertinência de uma informação.  

 

 

Nossa sequênia didática prevê o ensino dos esquemas construcionais da 

expressão da negação, não apenas de forma estrutural isolada, mas em contextos 

funcionais diversos. Desejamos ensinar as construções funcionalmente, pois os 

conteúdos conceituais como afirma Antunes (2018, p. 22): “cumprem a metafunção 

ideacional, que é a função responsável por categorizar de diversas maneiras nossa 
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experiência com o mundo, e, para isso, requer um processo complexo de elaboração, 

aciona conhecimento prévio, estabelece relações, atribui significado e funcionalidade 

aos usos da língua e conceitua as coisas do mundo.” 

 

 

2.5 A macro-estrutura da sequência didática 

 

A funcionalidade de uma sequência didática de acordo com Antunes (2018, 

p.19): “é cooperar com o professor através de um conjunto de atividades práticas, 

ordenadas, ligadas entre si e organizadas para alcançar determinados objetivos de 

aprendizagem.” Por isso, nossa sequência é dividida em 4 etapas e em cada uma dessas 

etapas teremos aulas diversas com objetivos específicos e habilidades a serem 

desenvolvidas específicas também.  

Começamos nossa primeira etapa com atividades mais simples e controladas 

pelo professor, visando à sensibilização do conteúdo e à percepção do professor sobre 

qual é o nível de competência dos alunos em relação a esses conteúdos, com essa 

organização sequencial seguimos as orientações de Zabala (1998, p.18) em que a 

“sequência didática é um conjunto de atividades ordenadas, estruturadas e articuladas 

para a realização de certos objetivos, que têm um princípio e um fim conhecidos tanto 

pelos professores como pelos alunos.”  

Nessa primeira etapa usamos exercícios de diversos livros de francês escolhendo 

esses exercícios pensando em quais seriam mais produtivos para essa visão da CxGr de 

língua. Sendo assim, trabalhamos com exercícios de transformação linguística 

(transformar frases afirmativas em negativas), e também com exercícios com imagens 

contextuais.  

A sequência didática envolve três elementos importantes: o planejamento, a 

aplicação e a avaliação, e se organiza em torno de estratégias diversas em um tempo 

determinado. Nossa sequência começou com exercícios simples na primeira etapa, 

propomos essa fase de sensibilização com sentenças simples em simulação de situações 

de interação para que essas frases fossem produtivas. Depois a sequência foi-se 

evoluindo para situações linguísticas contextuais mais concretas nas segundas e 

terceiras etapas, até textos mais longos e complexos, na quarta etapa, pois consideramos 

que a aprendizagem se dá em graus.  
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Em relação à validade, à credibilidade e à produtividade da nossa proposta, 

recorremos à Zabala (1998, p. 63,64) e a seus questionamentos a respeito de uma 

sequência didática:  

Assim, as atividades da sequência didática:  

 

(a) nos permitem determinar os conhecimentos prévios de cada aluno em relação 

aos novos conteúdos de aprendizagem?  

(b) Apresentam conteúdos significativos e funcionais para os e as estudantes? 

(c) Representam um desafio possível para o aluno, levando-se em conta suas 

competências atuais e favorecendo seu avanço a partir da ajuda do professor e 

que permitam criar zonas de desenvolvimento proximal?  

(d) Provocam conflito cognitivo e promovem a atividade metal do aluno para 

relacionar os novos conteúdos aos conhecimentos prévios? 

(e) Promovem uma atitude favorável e motivadora em relação à aprendizagem dos 

novos conteúdos? 

(f) Ajudam o aluno a adquirir habilidades relacionadas com o aprender a aprender, 

que lhes permitam ser cada vez mais autônomo em suas aprendizagens?  

 

A partir dessas considerações, apresentamos resumidamente cada etapa da 

sequência didática aqui proposta. São quatro etapas identificadas como 1. Sensibilização 

da expressão da negação em francês; 2. Conhecendo o gênero artigo de opinião; 3. 

Desenvolvendo competências discursivo-textuais e 4. Treinando a autonomia 

discursiva. De cada uma dessas etapas, distinguimos os objetivos, os textos condutores e 

as atividades previstas.   
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CAPÍTULO 3. UMA PROPOSTA DE SEQUÊNCIA DIDÁTICA  

 

Neste capítulo apresentamos a proposta de sequência didática desenvolvida ao 

longo da pesquisa científica. Apresentamos as quatro etapas dessa sequência 

identificadas como: 1. Sensibilização da expressão da negação em francês; 2. 

Conhecendo o gênero artigo de opinião; 3. Desenvolvendo competências discursivo-

textuais e 4. Treinando a autonomia discursiva. De cada uma dessas etapas, 

distinguimos os objetivos, as habilidades específicas referidas e os textos condutores e 

as atividades previstas.   

Para a etapa número 1, teremos cinco aulas para apresentar exemplos retirados 

de diversos livros de FLE que nos apontam a expressão da negação através de 

atividades linguísticas, metalinguísticas e epilinguísticas. Os exemplos são provenientes 

de diversos livros de francês de níveis de aprendizagem diferentes, sabendo-se que a 

expressão da negação é vista pela primeira vez no nível mais básico, revista nos níveis 

intermediários e aprofundada no final dos níveis intermediários e nos níveis avançados. 

Ao tomar exemplos de níveis de aprendizagem diversos, o aluno tem a possiblidade de 

se recordar do que já aprendeu, de tomar conhecimento de novas estruturas para negar 

com maiores nuances de sentido e usá-las para aperfeiçoamento da construção de seu 

argumento textual.  

Selecionamos como os livros de FLE apresentam pela primeira vez o conteúdo 

da negação, como mostram a explicação do padrão da construção da negação, como 

desenvolvem os exercícios de prática e com quais textos e fragmentos de textos 

trabalham. Os exemplos retirados de cada livro explanam atividades linguísticas, 

epilinguísticas e metalinguísticas, Duarte (2015, p.69) explica essa divisão das 

atividades da seguinte maneira:  

 

a) atividades linguísticas – ações linguísticas que praticadas nos 

processos 

interacionais, permitem a progressão do tema em pauta (...); 

 

b) atividades epilinguísticas – também presentes nos processos 

interacionais, resultam de uma reflexão que toma os próprios recursos 

expressivos como objetos, suspendendo o tratamento do tema em 

andamento 

pelos interlocutores para refletir sobre os recursos expressivos que 

estão usando (...); 

 

c) atividades metalinguísticas – em que os interlocutores tomam a 

linguagem como objeto, não mais como reflexão relacionada ao 

processo interativo em si, mas à construção de uma metalinguagem 
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sistemática, por meio de conceitos, classificações, entre outras 

operações.  

 

Distinguimos no quadro abaixo as questões gerias da primeira etapa tais como: 

título, número de aulas, objetivos gerais, materiais utilizados e atividades propostas.  

 

 

1ª Etapa: Sensibilização da expressão da negação em francês 

Aula  Objetivos Texto Atividades 

1-5 a) Promover contato 

inicial com a forma 

de expressão da 

negação em francês. 

b) Conhecer caminhos 

diferentes da 

explicação e da 

explanação dessa 

forma de expressão. 

c) Observar as 

diferenças na 

exposição desse 

conteúdo nos 

diversos métodos. 

d) Conhecer exemplos 

da explanação da 

negação através de 

atividades 

linguísticas, 

metalinguísticas e 

epilinguisticas. 

Fragmentos 

de 

exercícios 

de diversos 

livros de 

francês 

(FLE) 

antigos e 

recentes  

Leitura, exercícios prontos 

trazidos de diversos livros 

(previamente selecionados 

pensando em quais seriam mais 

produtivos para a visão de 

língua da CxGr) e conversa 

dirigida. 
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Nesse momento o professor mostra aos alunos atividades metalinguísticas sobre 

a expressão da negação, faz leitura conjunta, pede a resolução dos exercícios, corrige 

conjuntamente e responde às dúvidas.  

Para esta aula 1 escolhemos exercícios já prontos de livros de francês mais 

antigos e mais recentes para que o professor possa mostrar ao aluno a natureza da 

negação em francês através de como os livros expõem o conteúdo, o professor deve 

levar o aluno a refletir sobre essa estrutura de forma metalinguística. Vemos repetidas 

vezes a expressão da negação sendo apresentada como uma fórmula matemática e isso 

abre a discussão entre aluno e professor.  

Consideramos que na L1 (Português Brasileiro) desse falante a negação 

geralmente é simples, diferenciando desses contextos do francês nos quais a negação é 

expressa duas vezes, por duas partículas   

Também escolhemos exercícios de transformação linguística (transformar frases 

afirmativas em negativas), como também exercícios que se utilizam da analogização 

para o ensino. A analogia é um princípio cognitivista para a aquisição/aprendizagem das 

línguas, como já foi discutido anteriormente nessa pesquisa.  

 

Aula 1. SENSIBILIZAÇÃO À ESTRUTURA DA NEGAÇÃO 

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivo específico: Promover um olhar mais aguçado às estruturas, às formas de 

apresentação do conteúdo nos livros, promover reflexão sobre a maneira pela qual é 

apresentada a estrutura da negação nos livros e solidificar a compreensão dessa 

estrutura.  

 

Habilidades: Metalinguística.  

 

 

 

 

Exercício 1: Analise como a expressão da negação foi apresentada e explicada 

através dos fragmentos abaixo, como você descreveria essa apresentação?  
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a) Figura 04 - Adosphère 1 (Hachette, 2011, p. 34). 

 

 
 

b) Figura 05 – Tout vabien 1 (CLE, 2018, p. 31). 
 

 
 

c) Figura 08 – Tendances 1 (CLE, 2011, p. 25). 
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d) Figura 09 – Grammaire Progressive du français niveau débutant (CLE, 2018, p. 

18). 

 

 
 

e) Figura 10 – Grammaire Progressive du français A2 B1 niveau intermédiaire 

(CLE, 2018, p. 19). 
 

 

 
 

f) Figura 11 – Grammaire Progressive du français niveau débutant (CLE, 2018, p. 

132). 
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g) Figura 12 – Metro Saint Michel 1   (Maison des langues, 2010, p. 43). 

 

 

h) Figura 13 – Adosphère 1 (Hachette, 2011, p. 29). 
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i) Figura 14 – Cosmopolite 1 (Hachette, 2018, p. 45). 
 

 
 

j) Figura 15 – VersionOriginale1  (Maison des langues, 2010, p. 17). 
 

 

 
 

k) Figura 16 – VersionOriginale1  (Maison des langues, 2010, p. 17). 
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l) Figura 17 – Grammaire en dialogues niveau débutant (CLE, 2009, p. 46). 
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Os exercícios propostos na aula 1 da etapa 1 visam apresentar ao aluno um 

grande número de exemplos de como a negação deve ser ensinada, como ela aparece em 

sua estrutura, como uma fórmula e um bloco único. Nesse momento os alunos terão 

uma conversa reflexiva com a professora sobre essa natureza especial da negação, além 

de responder a exercícios que propõem a transformação lingústica (transformar frases 

afirmativas em negativas) e também situar o lugar das partículas de negação ne, pas, 

jamais, etc.  

Nesse primeiro momento o professor deve levar o aluno a compreender o bloco 

sintagmático que compõe a negação e mesmo os exercícios mais tradicionais em 
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transformar frases afirmativas em frases negativas devem ser contextualizados a partir 

de situações sócio-interacionais hipotéticas. Essa primeira aula leva em consideração 

habilidades metalinguísticas e o caráter mais instrumental da língua.  

Na aula 2 selecionamos exercícios de compreensão oral para que o aluno 

pudesse aguçar sua percepção auditiva da estrutura da negação. A expressão da negação 

tem uma particularidade na expressão oral, o ne que constitui o bloco desaparece, 

porém, a segunda partícula do bloco continua obrigatória. Consideramos exercícios de 

compreensão que nos apresentam a negação em frases completas e contextuais.  

Percebemos também uma maior recorrência de temas como pessimismo, azar e 

coisas ruins quando se apresenta a expressão da negação nesses livros. O último 

exercício dessa aula é um diálogo entre dois amigos, um deles muito pessimista. 

Trazendo essas temáticas para a explicação de um tema gramatical, contextualizamos 

mais o ensino fazendo uso de outros recursos cognitivos como o da memória, porque 

temáticas ligadas ao cotidiano levam a memórias episódicas que solidificarão a 

competência comunicativa.  

 

AULA 2. SENSIBILIZAÇÃO À NEGAÇÃO – COMPREENSÃO ORAL  

 

Tempo estimado: 2h  

 

Objetivos: Sensibilizar a percepção auditiva dos alunos para a expressão da negação, 

levando em consideração particularidades da produção oral, como a supressão da 

partícula negativa ne.  

 

 

Habilidades: Percepção auditiva de estruturas gramaticais e do sistema fonético do 

francês.  

 

 

Exercício 1: Conhecer e observar como a estrutura da negação se dá na expressão oral 

através de exercícios de compreensão oral.  

 

 

a) Figura 18 – Tendances 1 (CLE, 2016, p. 25). 
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b) Figura 19  – Metro Saint Michel 1   (Maison des langues, 2010, p. 38). 

 

 

c) Figura 20 – Grammaire en dialogues niveau débutant (CLE, 2009, p. 45). 
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Nessa aula 2 o professor deve fazer uso dos recursos sonoros, necessitando de 

repeti-los várias vezes, guiando os alunos a uma percepção auditiva mais aguçada. O 

professor deve conduzir a conversa em língua francesa sobre as temáticas que 

recorrentemente envolvem a expressão da negação nos livros, criando um ambiente de 

compreensão oral, mas também de um início de uma produção oral mais espontânea.  

Na aula 3 propomos um espaço de produção oral com exercícios de 

interpretação de imagens (dizer o que as pessoas fazem ou não de acordo com as 

imagens). Esses exercícios são de produção oral mais simples e controlada, isso quer 

dizer que eles requerem frases simples, porém sempre tentando contextualizá-las com as 

imagens e situações comunicacionais sugeridas. 

Acreditamos que a aprendizagem se dá em graus e é por isso que escolhemos o 

modelo de sequência didática para esse trabalho, pois esse modelo pressupõe uma 

evolução crescente dos conteúdos e das habilidades exigidas.  

Todos os exercícios da aula 3 devem ser feitos em duplas ou pequenos grupos, o 

que reforça o caráter interacional da língua.  

 

AULA 3. SENSIBILIZAÇÃO À NEGAÇÃO – PRODUÇÃO ORAL  

 

Tempo estimado: 2h  

 

Objetivos: Promover contextos simples de produção oral com a utilização da negação. 

 

Habilidades: Linguísticas orais, produção dos fonemas e das estruturas da língua 

francesa.  

 

Exercício 1: Observar os contextos e as instruções em cada exercício para produzir 

expressão oral em francês espontânea e previamente preparada utilizando a negação, 

segundo cada exercício.  

 

a) Figura 21 – Adomania1 (Hachette, 2016, p.33). 
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b) Figura 22 – Adosphère 1 (Hachette, 2011, p. 29). 

 

 
 

 

c) Figura 23 – Adosphère 1 (Hachette, 2011, p. 29). 
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d) Figura 24 – Cosmopolite 1 (Hachette, 2018, p. 45). 

 

 
 

 

e) Figura 25 – Défi 1 (Maison des langues, 2018, p. 45). 
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f) Figura 26 – Reflets 1 (Hachette, 1999, p. 41). 

 

 
 

 

 

 

 

Após essa aula 3 o aluno deve ser capaz de produzir oralmente frases simples 

com a expressão da negação.  

Na aula 4 os alunos farão produções escritas simples. Como a aprendizagem se 

dá em graus, nessa aula os alunos começam com produções escritas simples para no 

final dessa sequência conseguirem produzir textos mais longos como a proposta da 

reescritura de um artigo de opinião na etapa 5 dessa sequência.  

Os exercícios dessa aula consistem em transformar frases, responder frases 

negativamente e completar textos com frases negativas. O professor deve ser bem ativo 
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para corrigir os erros dos alunos, ajudando-os a amadurecerem a produção escrita em 

sala de aula, com correção imediata e reescritura se necessário.  

 

AULA 4. SOLIDIFICANDO AS ESTRUTURAS DA NEGAÇÃO ATRAVÉS DE 

PRODUÇÕES ESCRITAS SIMPLES (FRASES ISOLADAS) 

 

Tempo estimado: 2h  

 

Objetivos: Iniciar o ensino da produção escrita através de frases simples e isoladas.  

 

Habilidades: De leitura e de escrita.   

 

Exercício 1: Responda aos exercícios, completando-os com as estruturas necessárias.  

 

a) Figura 27 – Adomania 1 (Hachette, 2016, p.47). 

 

 
 

b) Figura 28 – Adomania 2 (Hachette, 2016, p.73). 
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c) Figura 29 – Forum Cahier d’activités 1 (Hachette, 2000, p. 5). 

 

 

d) Figura 30 – Cosmopolite 1 Cahier d’activités (Hachette, 2018, p. 24). 
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e) Figura 31 – Grammaire Progressive du français niveau débutant (CLE, 2018, p. 

19). 

 

 

 

f) Figura 32 – Grammaire Progressive du français A2 B1 niveau intermédiaire 

(CLE, 2018, p. 132). 

 

 

 

 

g) Figura 33 – Grammaire en dialogues niveau débutant (CLE, 2009, p. 47). 
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h) Figura 34 – Grammaire Progressive du français niveau débutant (CLE, 2018, p. 

132). 

 

 
 

 

Ao final dessa aula 4 o aluno deve ser capaz de produzir por escrito frases 

negativas simples, utilizando-se não apenas da expressão simples da negação (com ne e 

pas) mas também da expressão da negação com maiores nuances e mais complexas 

(como com ne e jamais ou ne e rien, por exemplo).  

Na aula 5 os alunos serão levados a compreenderem textos curtos de diversas 

temáticas que contêm frases negativas. Mais uma vez levamos em consideração a 

graduação dos conteúdos, nessa aula os alunos lerão e interpretarão textos mais curtos 

para na próxima etapa lerem artigos de opinião, textos mais longos e complexos.  

O primeiro texto apresentado na aula consiste em um minidiálogo, trata-se da 

transcrição da oralidade, as frases negativas são utilizadas para descrever um lugar 

(como ele não é e o que ele não tem). Esse tipo de necessidade linguística, da descrição, 

é encontrado cotidianamente na expressão linguística dos alunos. 

O segundo exercício também se trata da transcrição de um diálogo oral, no qual 

a temática é um pouco mais abstrata o que desenvolve a habilidade leitora e também 

fornece espaços de produção oral. O diálogo trata de um dia de azar e o professor deve 
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se utilizar da temática para propor que os alunos contem (oral ou por escrito) suas 

experiências de azar também.  

O texto seguinte é uma pequena entrevista, perguntas e respostas sobre a 

temática das redes sociais, bem atual para o contexto dos alunos. O professor deve estar 

preparado para responder às perguntas sobre vocabulário. Nesse momento o professor 

pode propor também que os alunos criem juntos algumas perguntas concernentes ás 

redes sociais e se entrevistem escrevendo as respostas dos colegas.  

O texto em seguida trata da questão da vigilância levantando o questionamento 

de que ser vigiado seria segurança ou falta de liberdade. Esse texto se encontra num 

website, contexto muito comum para os alunos e está em formato de fórum, no qual as 

pessoas participam dando sua opinião.  

O professor deve, então, guiar a leitura do texto, fazendo os alunos sublinharem 

as frases negativas para se apropriarem delas nesses contextos específicos. Além de 

promover pequenas discussões sobre as temáticas propostas. Nesse texto d) os alunos 

também lerão frases que expressam ponto de vista e opinião e poderão fazer o mesmo, 

escrevendo parágrafos simples para darem a opinião deles sobre o assunto levantado.  

Com o último texto da aula, o professor deve guiar a leitura e a compreensão do 

mesmo, trata-se de uma pequena descrição de um lugar. O professor deve propor que os 

alunos descrevam o ambiente da escola formulando frases simples sobre o que eles 

fazem e o que eles não fazem em cada lugar, o que eles podem e o que eles não podem 

desenvolver como atividades em cada espaço.  
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AULA 5. SENSIBILIZAÇÃO À NEGAÇÃO – COMPREENSÃO DE PEQUENOS 

TEXTOS  

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivos: Praticar leitura de textos simples em Francês que utilizam a negação.  

 

Habilidades: Leitora.  

 

 

a) Figura 35 – Grammaire en dialogues niveau grand débutant (CLE, 2010, p. 15). 

 
 

 

b) Figura 36 – Grammaire  en dialogues niveau grand débutant (CLE, 2010, p. 15). 
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c) Figura 37 –   Nouveau Rond Point 2 (Maison des langues, 2010, p. 42). 
 

 

 
 

d) Figura 38 –  Nouveau Rond Point 2   (Maison des langues, 2010, p. 43). 
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e) Figura 39  – Metro Saint Michel 1   (Maison des langues, 2010, p. 33). 
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A aula 5 encerra a etapa 1 dessa sequência. A etapa 1 consistiu em 5 aulas de 

sensibilização da expressão da negação, através das diversas competências linguísticas 

(compreensão escrita, produção escrita, compreensão oral e produção oral). Essas 

competências foram foco de cada aula, mas se misturaram no desenvolver dos 

exercícios o que é mais coerente com a realidade linguística.  

Todas as atividades da etapa 1 foram simples e promoveram temáticas diversas. 

Ao final dessa etapa (das 5 aulas propostas) os alunos devem ser capazes de reconhecer, 

explicar, compreender e produzir estruturas negativas simples e complexas.  

 

Na etapa 2 da sequência didática aqui proposta sugerimos que seja apresentado 

ao aluno o gênero artigo de opinião. Para tratarmos de língua da forma como a 

concebemos nas teorias LFCU e CxGr, precisamos de um contexto real e rico de uso, 

encontramos no gênero artigo de opinião essa possibilidade de mostrarmos a expressão 

da negação num contexto coerente e funcional. Essa etapa se desenvolve em uma aula 

na qual o aluno vai aprender sobre a estrutura do artigo de opinião e iniciar a leitura e 

compreensão de um primeiro artigo.  
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2ª Etapa: Conhecendo o gênero artigo de opinião 

Aula  Objetivos Texto Atividades 

6  a) Promover contato 

inicial com o texto 

mediante leitura e 

questões de 

compreensão. 

b) Conhecer a 

organização 

estrutural do gênero 

artigo de opinião. 

 

Les femmes 

peuvent 

conduire em 

Arabie Saoudite 

mais leur droits 

restent bafoués 

dans le monde  

Autora: Rosalie 

Lucas  

Estudo da estrutura do artigo, 

atividades de leitura e conversa 

dirigida. 

 

 

Nosso ensino de LE está pautado em teorias que consideram o funcionamento 

cognitivo das línguas aliado ao seu contexto real de uso, por isso não podíamos parar 

nossa sequência apenas na análise e reflexão de atividades de prática, de explanação do 

conteúdo, e mesmo de reflexão do funcionamento linguístico. Precisamos encontrar 

contextos reais de necessidade linguística para a expressão dessa negação e 

encontramos no gênero artigo de opinião, no qual o locutor diante da necessidade de 

expressar sua opinião e sua contra opinião, na necessidade de argumentar, a favor e 

contra, expor exemplos e fatos, debater e se opor, se utiliza da expressão da negação. 

Expressa a negação nos sentidos prototípicos e também nos mais pragmáticos, os 

artigos de opinião nos deram eventos ricos da expressão da negação para as nossas 

aulas.  

De acordo com Duarte (2016) as atividades de leitura e escrita na escola 

precisam privilegiar “o trabalho com um gênero no qual as capacidades exigidas do 

sujeito para escrever sejam, sobretudo, aquelas que se referem a defender um 

determinado ponto de vista pela argumentação, refutação e sustentação de ideias”, o que 

caracteriza o gênero artigo de opinião”.  
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Na aula 6 o professor deve fazer uma introdução sobre o assunto da condução 

feminina e dos direitos da mulher nos países do Oriente, além de promover atividades 

para a compreensão do vocabulário que não é tão usual aos alunos.  

Em seguida, o professor deve promover a leitura desse texto, destacando a 

estrutura argumentativa do mesmo.  

Aula 6: ATIVIDADES LINGUÍSTICAS DE LEITURA E ORALIDADE 

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivo específico: Promover contato com o texto de artigo de opinião em francês através de 

estratégias de leitura.  

 

Habilidades: Desenvolvimento da competência leitora, desenvolvimento de percepção de ponto de 

vista e correlação com seu conhecimento de mundo.  

 

Atividade de leitura:  
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Fonte : http://www.leparisien.fr/laparisienne/actualites/les-femmes-peuvent-conduire-en-arabie-saoudite-mais-leurs-

droits-restent-bafoues-dans-le-monde-27-09-2017-7290312.php. Accès le 03/11/2017 

 

Depois da aula 6, o aluno deve ser capaz de conhecer as partes de um artigo de 

opinião, sua estrutura e desenvolvimento. No texto proposto há o uso da estrutura 

restritiva ne...que  não se trata da estrutura da negação, embora seja feita com a partícula 

ne, mas sim da estrutura da restrição, quando uma frase é composta por essas duas 

partículas, sendo que o verbo vem sempre no meio delas, essa frase é restritiva como se 

fosse expressa com “somente”. O professor deve explicar essa diferença para evitar 

confusão na compreensão textual.  

Em seguida dessas 6 aulas do uso das diversas formas da expressão da negação e 

do contato com contextos diversos de produção, iniciamos a etapa 3.  

Na etapa 3, usamos dos artigos de opinião não como fim, mas como meio para a 

expressão pessoal. A etapa 3 visa desenvolver as competências discursivo-textuais dos 

alunos, através de habilidades de leitura e compreensão textual. Além de desenvolver 

habilidades de oralidade promovendo debates para a exposição do ponto de vista, 

partindo do documento-guia que é o artigo de opinião.  

 

3ª Etapa: Desenvolvendo competências discursivo-textuais  

Aula  Objetivos Texto Atividades 

7  Estimular o 

desenvolvimento das 

habilidades de leitura e 

compreensão 

Europe: 

les 

enterprises 

peuvent 

interdire 

Atividades linguísticas de leitura 

e oralidade 

Atividades linguísticas de debate 

e exposição do ponto de vista 

8 Aguçar a percepção dos 

http://www.leparisien.fr/laparisienne/actualites/les-femmes-peuvent-conduire-en-arabie-saoudite-mais-leurs-droits-restent-bafoues-dans-le-monde-27-09-2017-7290312.php.%20Accès%20le%2003/11/2017
http://www.leparisien.fr/laparisienne/actualites/les-femmes-peuvent-conduire-en-arabie-saoudite-mais-leurs-droits-restent-bafoues-dans-le-monde-27-09-2017-7290312.php.%20Accès%20le%2003/11/2017
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alunos para a variedade dos 

recursos linguísticos, 

sintáticos e expressivos 

presentes na língua para a 

construção do sentido e 

levá-los a operar sobre a 

própria linguagem  

le voile 

sous 

conditions  

 

Autor: 

Jean-

Baptiste 

Jacquin 

Atividades epilinguísticas. 

Atividades linguísticas de 

oralidade. 

 9  Perceber a funcionalidade 

das unidades linguísticas e 

sua adequação ao uso (da 

expressão da negação) em 

diferentes contexto e 

suportes  

Atividades metalinguísticas. 

10 Ampliar a competência 

leitora, o conhecimento de 

mundo e enriquecer o 

vocabulário dos alunos. 

Identificar os tipos de 

argumentos predominantes 

no texto do autor.  

 

Atividades epilinguisticas.  

 

 

Na aula 7 o professor promove a leitura e compreensão do artigo que trata sobre 

o uso do véu feminino em lugares de trabalho. Orienta as dúvidas sobre vocabulário, 

destaca as expressões da negação e promove o debate sobre os pontos de vistas desse 

assunto. 
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Aula 7 DESENVOLVER COMPETÊNCIAS DIRCUSIVO-TEXTUAIS  

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivo específico: Aguçar a percepção dos alunos para a variedade dos recursos linguísticos para 

a construção de sentido. Perceber a funcionalidade das unidades linguísticas.   

 

Habilidades: Ampliação da percepção das estratégias discursivas do texto.  

 

 

Atividade de leitura: 
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Fonte:http://www.lemonde.fr/emploi/article/2017/03/14/la-justice-europeenne-se-penche-sur-le-port-du-voile-

islamique-au-travail_5093936_1698637.html.  

 

 

Com o uso do mesmo artigo de opinião, na aula 8 o professor guia uma leitura 

mais aguçada do texto, destacando com mais detalhes sua estrutura textual e as diversas 

estruturas gramaticais para a exposição do ponto de vista.  

Na aula 9 e na aula 10 o professor leva o aluno à releitura e a responder as 

perguntas listadas abaixo, esse segundo contato com o texto assim como o 

destrinchamento do mesmo, deve levar o aluno, ao final, a ser capaz de manejar o texto 

(sua estrutura e tese) com excelência.  

 

Perguntas orientadoras – Aulas 9 e 10  

 

1. A qual prática social o gênero está vinculado? (instruir, informar, persuadir, 

distrair etc.)? A qual esfera de comunicação pertence o texto (jornalística, 

religiosa, publicitária etc.)? Quais as características gerais dessa esfera? 

2. Como é a estrutura geral do texto? Como se organiza? Como ele se configura? 
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É dividido em partes? Tem título/subtítulo? É assinado? Qual sua extensão 

aproximada? No texto há fotos/figuras?  

3. Como são organizados os conteúdos no texto? Em forma de lista? Versos? 

Prosa?  

4. Qual é o gênero do texto?  

5. Quais os elementos do texto que fazem você chegar a essa conclusão? 

6. Quem produz (ou fala) esse texto (locutor)? 

7. A quem ele se dirige (interlocutor)? 

8. Conhecem esse autor? Já ouviram falar dele? 

9. Qual o papel /posicionamento discursivo do locutor, ou seja, ele defende que 

ponto de vista? 

10. Qual o papel/posicionamento discursivo do interlocutor?  

11. Qual é a relação estabelecida entre o locutor e interlocutor? Comercial? 

Afetiva? Informativa?  

12. Em que aspectos você concorda com os argumentos do autor ou deles discorda? 

13. Quais argumentos você acrescentaria à argumentação, caso concordasse com o 

autor?  

(CASSEB-GALVÃO; DUARTE, 2018)  

 

 

Para a etapa final, etapa 4, desenvolveremos a autonomia discursiva dos alunos, 

depois de diversas leituras e conversas, eles deverão ser capazes de reescrever o texto 

com suas próprias palavras além de defender seu ponto de vista através de seminário e 

debate. Na aula 8 o professor vai guiar o aluno a treinar sua autonomia discursiva 

reescrevendo o texto com suas próprias palavras. O artigo de opinião proposto ainda 

pode suscitar discussões e compartilhamento de ponto de vista pois trata de hábitos 

alimentares, assunto cotidiano e que faz parte da realidade dos alunos.  

 

 

4ª Etapa: Treinando a autonomia discursiva  

Aula  Objetivos Texto Atividades 

8 e 9 Explorar a gramática no 

discurso, reconhecendo 

Le bifteck n’a 

plus la cote 

Produção textual inicial. 
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os recursos gramaticais 

como componentes e 

concorrentes na 

tessitura textual.  

Atividades linguísticas de 

leituras complementares. 

 

Atividades metalinguísticas de 

reescrita do texto.   Reescrever o texto 

evidenciando a 

aprendizagem e 

exercitando a síntese e 

o “dizer com suas 

próprias palavras”  

10 e 

11 

Debate sobre a questão 

levantada pelo texto.  

Sur les réseaux 

sociaux, les 

jeunes trouvent 

des 

informations 

“que l’on ne 

voit pas 

ailleurs” 

 

Autor: Yassine 

El Azzaz 

Atividade oral para expressão 

do ponto de vista em formato 

seminário e debate.  

 

 

O professor deve guiar o aluno a perceber nuances na expressão da negação no 

texto proposto. Nele encontramos a frase “Ne pas oublier le plaisir”, nessa frase o aluno 

pode perceber outra estrutura da negação citada anteriormente nessa pesquisa, na qual o 

ne e o pas vêm juntos antes do verbo, porque o mesmo está no infinitivo.  

O professor deve guiar o aluno a compreender também a nuance de sentido 

gerada por essa frase específica, há um propósito em dizer “Não esquecer o prazer” ao 

invés de dizer “Tenha o prazer”. Essas nuanças de significado, nesse texto geradas por 

estruturas negativas, devem ser destacadas pelo professor para uma compreensão e 

apropriação discursiva-textual mais profunda por parte dos alunos.  
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Aula 8 e 9 TREINANDO A AUTONOMIA DISCURSIVA  

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivo específico: Reescrever o texto exercitando o “dizer com suas próprias palavras”. Explorar a 

gramática no discurso, gramática como competência 

 

Habilidades: Síntese, percepção dos sentidos amplos e específicos, nuances. Desenvolvimento da capacidade 

argumentativa. 

 

Atividade de leitura:  

 

 

 

Na aula 9 propomos o uso do mesmo artigo seguindo as questões orientadoras abaixo.  
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AULA 9 TREINANDO A AUTONOMIA DISCURSIVA 

 

Questões orientadoras:  

 

1. Quais elementos do texto nos permitem classificá-lo como artigo de opinião?  

2. Qual é a importância desse gênero na sociedade? 

3. Qual é o suporte de circulação do texto? 

4. Qual é a tese do autor? 

5. Quais argumentos ele utiliza para defender sua tese? 

 

(CASSEB-GALVÃO; DUARTE, 2018) 

 

A última aula da etapa 4, a aula 10 utiliza um artigo de opinião que trata sobre 

como os jovens se utilizam de informações advindas das redes sociais. Nessa aula o 

professor deve propor um debate para troca de ideias sobre o tema. O professor deve 

também orientar os alunos para uma escrita independente sobre o tema.  

A temática das redes sociais é muito recorrente para os alunos e pode suscitar 

opiniões diversas, esse momento se torna rico em interação e debate. Tudo deve ser 

aproveitado para o texto escrito.  

No momento de escreverem seu próprio texto os alunos devem contar com o 

auxílio do professor para correção imediata e para ajudá-los a encontrarem seu próprio 

estilo de escrita.  

Na escritura do artigo de opinião o professor é o guia que recorda aos alunos a 

necessidade de seguir a estrutura que eles viram do artigo de opinião, de lembrá-los da 

lógica da construção da argumentação, da necessidade de argumentos diversos 

(recrutados da interação oral com os colegas e das vivências pessoais) e do uso da 

expressão da negação em todos os seus contextos e nuanças.  
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Aula 10 e 11 USANDO O TEXTO PARA DESENVOLVIMENTO DA CAPACIDADE 

DISCURSIVA 

 

Tempo estimado: 2h 

 

Objetivo específico: Promover debate e troca de ideias para uma explanação discursiva oral 

partindo do texto escrito.  

“Explorar o texto como evento de interação e como expressão do conteúdo, investigando as 

dimensões informacional, textual, semântica, sequencial do texto” (Casseb-Galvão, 2011) 

 

Habilidades: Exploração da funcionalidade dos múltiplos recursos linguísticos do texto. 

Desenvolvimento da autonomia na busca pelo conhecimento. Exercício do gênero oral seminário, 

de modo a exercitar o uso da língua padrão e a capacidade de adaptação das especificidades da 

linguagem a diferentes situações de comunicação.  

 

 

Atividade de leitura:  
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Na aula 11 os alunos lerão os textos produzidos na aula 10, recomendamos que 

haja o momento de leitura dos textos uns dos outros, que os alunos leiam os textos dos 

outros e que comentem para ajudar na melhoria do mesmo.  

Em seguida os alunos devem reescrever seu próprio texto refletindo sobre os 

comentários dos colegas e sobre os apontamentos do professor. O processo de reescrita 

é fundamental para a consolidação de todo o caminho percorrido nessa sequência. É o 

momento, como afirma Casseb-Galvão; Duarte (2018) em que:  

 

o aluno externaliza aquilo  que apreendeu e aprendeu (ou não) sobre a 

constituição linguística no decorrer das aulas previstas na sequência 

(...) além de aguçar sua percepção em relação a algumas falhas na 

escrita anterior, no processo de reescrita, o aluno poderá demonstrar 



84 
 

habilidade para fazer substituições, adequações gramaticais e buscar 

alternativas de expressão através de outros recursos e organização 

textual articuladores de distintos efeitos discursivos. 

 

 

Nossa sequência didática constituiu-se de 4 etapas totalizando 11 aulas. Ela 

previu em cada uma das etapas a sensibilização da expressão da negação em francês, a 

apresentação, explicação e familiaridade do gênero artigo de opinião, o 

desenvolvimento de competências discursivo-textuais e o treinamento da autonomia 

discursiva. 

Em cada uma das aulas desenvolveu-se habilidades de leitura e escrita; de 

percepção gramatical e de estratégias discursivas; de capacidade argumentativa; de 

desenvolvimento de ponto de vista e correlação com conhecimento de mundo; de 

exploração da funcionalidade dos múltiplos recursos linguísticos do texto e do exercício 

do gênero oral.  

O professor trabalhou como guia em todas as aulas e sempre é exigido dele 

preparação e autonomia em relação a todos os textos usados e em relação aos recursos 

linguísticos e extralinguísticos utilizados nessa sequência.  

Ao final da sequência, o aluno desenvolve competências gramaticais leitora, 

orais e de produção escrita, não somente na negação em si como algo instrumental, mas 

ele desenvolve habilidades discursivas, argumentativas, para toda a expressão 

linguística útil em qualquer língua.  
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CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 

 

Propusemos nessa dissertação a produção de uma sequência didática de cunho 

cognitivo-funcional para o ensino de Francês como Língua Estrangeira (FLE). 

Tentamos associar e relacionar teorias de linguística e de ensino de línguas estrangeiras 

bem-sucedidas no Brasil e no mundo, porém que nem sempre são interligadas num 

mesmo método ou na prática de ensino cotidiana. As bases epistemológicas dessas 

teorias são ricas e complexas e sempre merecerão ser mais estudadas, aprofundadas e 

vinculadas, afim de contribuir para a atualização das relações de ensino-aprendizagem, 

que exige um constante aperfeiçoamento e requer uma forte sustentação teórica.  

Tivemos limitações em nossa pesquisa haja vista que a sequência didática aqui 

proposta não foi aplicada em sala de aula, o que nos abriria muitos outros desafios 

interessantes, mas desejamos imensamente que essa sequência consubstanciada na 

seleção dos textos de artigo de opinião, no levantamento das inúmeras maneiras de 

explicar e exercitar a expressão da negação etc, contribuam para a prática do professor 

e/ou para a formação do falante-aprendiz de FLE.  

A expressão da negação já era apresentada em vários livros de FLE como uma 

estrutura em bloco único, por vezes mostrada como uma fórmula matemática. Trazemos 

nessa sequência a reflexão através da CxGr do porque a expressão da negação pode ser 

vista assim, contemplamos um ensino dessa expressão de forma mais próxima à 

natureza da língua francesa, mais ou menos esquemática e pouco composicional. 

Pudemos oferecer aos professores e aos alunos uma reflexão de como funciona o 

domínio geral da negação em francês e como ele se desenvolve até às microconstruções 

estudadas.  

Esse é o primeiro trabalho de que temos conhecimento a propor um método que 

aplica explicitamente a CxGr para o ensino de francês, por isso pode-se aprofundar 

ainda mais a reflexão dessa teoria com o ensino de FLE. Essa teoria é rica e coerente 

com a natureza cognitiva-funcional das línguas e pode oferecer muitos meios para uma 

melhor eficiência na competência comunicativa.    

Essa proposta de sequência tem por base a consideração de que as grandes 

teorias linguísticas podem sustentar a prática de sala de aula, como um caminho para o 

ensino e uma fluência linguística de excelência.  
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